
<3 

it 

o 

V*» 

V/, 

m 

~-3T 

M 

» 

is 

II& 

o 

o 

% 

• # 

-% 
/■< 

/«I 

i B? 

AQUI SE CONTE'M DUAS OBRAS ADMIRÁVEIS, 

™ novamente còmpoftas: a primeira contém huma Prati- 

ca fentida entre o Corpo , e Alma; e a fegunda o 

Roía rio da Virgem Santiffima,- 

Tr aduzi das de Caftelhano'em Portuguez.> 

P„« DIOGO DA COSTA 

^ u L T $ B 0 N E N S E. . 

* ÍNTROI T Q. 
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CAtholicos redcmidos 

Por Jesus iumma clemência 9 

Que em vicsos andais metidos, 

Deípertay voííos íentidos, 

E cxaminay a coníciencsa. 

Adverti, que a morte vem 

Muito certa , e muito prompta, 

Que inftante íenaó dctem, 

E que Jesus Ckriíto tem 

De p;air cftreita conta, 

\ 

Taó eedo pôde chamas 

Ao moço, comé ao velho t 

Sendo dejuMça eípelho, 

® quem difto duvidar, 

He íem jutjo, e coníelho» 

Monarcas, e Emperadorer^ 

Reys, Papas, eCardeaes, 

Cavalheiros, e Senhores, 

Grandes, pequenos ores 

Todof haó de ler ig» 4est 
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A (li naõ hâó de 

Riquezas dc cada qual: 

Iguaes havemos de ler, 

Onde em todos fe ha de ver 

O obrar bem , e o obrar mal* 

E pois com taó alta voz 

Chama noíío Prefident?, 

Note toda a Chriíiáa gente 

A deípedida feroz , 

Que da Alma o Corpo lente 

Corpo. 

Lembrate Alma adortrecida 

De vicias mundanos farta 

Quê crtá 3 hora cfferecida 

De deixarmos noíla vida: 

Pois a morte nos aparta. 

Os deleites mais goftoíoij 

Alma, já laõ acabados: 

Já os fauítos mais pompoíos 

Com os dias mais viíioíos 

De mil prazeres cercados. 

, As joyas , e o graô theíotwoj 

Os Palacios , os criados, 

Os nobres pannos bordados $ 

As galas de prata, e ouro, 

Os quadros todos pintados. 

O vertido guarnecido 

Do mais cuftoío borcadoà 

O cavallo ajaezado , 

As armas, e arnez luzido 

Já tudo vez aCabado. 

Caçando pelos oiteiros 

Com parta-tempo , e folgar J 

Com criados, e m outeiros 

Correndo como toureiros, 

Sem na mela íe cuidar. 

Conta darás delia caça, 

E quando andavas jogando 

Pelas paleftras da Praça , 

Bulcando K > ente traça 

.De ir ao pro mo ganhandb. 

Em ti ifto exercitavas 

Por gofto , e deleitação, 

Mas das Miffas, e do SermaõJ 

Alma , nunca tu cuidavas, 

Que he guia da lalvaçaõ. 

Nefle eterno Tribunal 

De Dcos a reéta juftiça , 

Com a Corte Celeítial 

Sabem teu proceder mal; 

Sem ouvir Sermaô , e Miffa. 

E pois he a hora chegada 

Dé meu fim , e tua guerra, 

Tu lerás de Deos julgada , 

E eu íó íerey fepultada 

Eia minha ,máy , que he a terra, 
■d - • 

Aim*. 

Oh Corpo cruel preverfo ; 

Caula de todos meus dam nos, 

Author de cem mil enganos 

Ainda agora me es adverio 

No cabo de tantos annos ? 

Deíconhccido , c cruel, 

Peftifero desleal, 

Mais amargofo, que o fel, 

Duro, tyranno infiel, 

Caula de todo o m.eu mal. 

Por tua boca menti, 

E comi defmafiado, ^ 

Por teus ouvidos ouvi, 

E com os teus pés corri i 

Pelo que me era vedado. 

A quanto obrey , e artendi, 

Foy por ruas mãos damnadas: 

Também com teus olhos vi, 

E lómente me perdi, 

Por íeguir tuas pizadasi 

Dc continuo te bulcava 

Apetitofos manjares, 

O comer te íobejava, 

E as triftezas te tirava 

Com muficas, c folgares, 

Quanjs 



Quando te dava mais vicio, 

Mi otdenafte mais traiçaô. 

Tu Corpo naõ tens razaõ 

Pagar o meu delperdicio 

Com taó cruel gaJUrdaó. 

- Corpo. 

As comidas, que me déftes 

De viandas taõ lobradas, 

Eraõ mais bem empregadas, 

Quando na porta tiveltcs 

O pobre dando aldrabadas» 

Ào bobo enriquicéftes, 

Por íua loucura inviéta: 

E á miíeria pobrcfita 

Eítnola nunca lhe déftes 

Por mais, que a viííes afHiéfo, 

Defpojailcs-te a ti 

De ioda a graça Divina : 

E com muíica maligna 

Me grangeavas a mim , 

Que íou taõ torpe pilcinaj 

Tu dizes, que eu te enganava 

Tu a.ti íalfificaftes, 

E de ti meíma zombaftes, 

E eu , Alma, naõ te enganava } 

Que tu me (ma te enganaftes. 

Teu difcuríoerrado obrou, 

Foy muy neício o teu conceito, • 

Por onde me levas vou 

Aonde tu eftás cftou , ' 

Quanto me dás, tudo aceito? 

Tu como guia guiaftes, 

Como fenhora fizeftes: 

Se pequey, tu me enfinàftes j 

Se mal fiz , tu o otorgiftes j 

fi le errey, tu-b quiz; ftes. 

Se jejuaras, eu jejuara, 

E le foras ao deíerto, 

Alma, eu te acompanhara j 

B naõ voltaria a cara, 

|ftp tiveras por certo^ 

li'iYl ■   : 
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Pois mil debites ti vedes, 

Gofta p amargofo fel, 

E pois naõ te arrependeftes j 

Nem penitencia fizeftes, 

Terás caftjgo cruel, 

, * s £ 

Alma. 

Oh piícina taó peftífera 

A' immundtcia comparada 

De aceyo dezamparado, 

Que contra o bem conípira 

Sem dar ouvidos a nada. 

Todo o bem, que o Ceo encerra 

Me encubrifte, e apartafte: *' 

E-cora vicios me moftrafte 

Os deleites cá da terra, 

Com os quaes me enganafte. 

Ay de mim , que me encubri 

Com taõ enganola rama ! 

Porém comparo-te a ti 

Ao efterco, que entre fi 

Se queima , lera íahrr ehatnma. 

•E le os fogos relptrára , 

Que taõ encobertos íaõ , 

Eu trifte os apagara 

Com lagrimas, que chorara 

Sahidss do coraçaó. 

Oh como finta tal pena, 

Pois íe me chega o morrer! 

Ob quem pudera viver 

De artnos huraa quarentena f 

Para chorar, e gemer! 

Corpo, pois com grande fé 

Te acompanhey tantos annos, 

Naõ te vás como íe vé, 

Deixa-me hum íó anno, em que 

Chore meus vicios, e dam nos, 

Lembras-te tard 

tem ^fv 
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Sempre à virtud^fugtfte 

E muitas Quarefmas viftej iU 

E Indulgências Plenárias. 

Perdeftes como perdida 

Hum thefouro taó fagrado » 

Por J esu Chtifto mandado, 

E agora no fim da vida 

Choras o bem , que ha paííado. 

Devias confiderar, 

Come tua mãy acabou, 

Eopay, que te gerou , ; 

E que havias de pafíar, 

O que por elles paffou. 

Coníiderafies fer rnottal 

Minha propria condiçaô , 

E me íorno em podridão, ■ 

E em nada lou immortal , 

Pois todo íou corrupção. 

Quando andava na baralha 

Deite Mundo introduzido B 

Me trazias bem vdiido , 

Qu: tido buma fó mortalha 

Era o ornato mais devido.; 

Tu Alma , muy bem poderás 

Herdar o bem lempiterno, 

Se penitencia fizeras; » 

Mas por maldades taõ feras 

Mereces íórqcnte o Iníernoi 

r Fantaíma efpantoía, e féra, 

Vizaõ feita de duas caras, 

Deíeoropaflada quimera, 

Se inimigos Báõ tivera, 

Tu per ver lo me aecuzaras. 

Bem íey, que tenho oflendido 

Á' Mygeítoía glorio (a , 

Alma ingrata , e aleivoía ; 

Mas também rerey vivido 

Alguma occaíiaõ virtuofa. 

"icios mundanos 
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Doutrina lhes chfinéy 

Com avizos foberanos 

De Deos, e lua Santa Ley» 

E quando algum aggravm 

Seu Divino Redemptor, 

E por leu Nome jurava , 

Mil reprehenlóes lhe dava 

Com doutrina do Senhor, 

m 

Corfu. 

Has vivido comparada 

A' caboíeta do paíto , 

A qual nunca come nada p 

E cttá fempre pendurada 

Mandando aos mais fazer gaito» 

Afira eras tu em fumma, 

Que a muitos adminiftravas, 

E para ti naõ guardavas 

De virtude couía alguma, 

E ás çlcuras te ficavas» 

Se tiveíies por collume 

De dares doutrina alli 

Deffe foberano cume, 

Porque dando a outros lume , 

Naõ guardavas para ti ? d 

Se o peccado venial 

Do proximo reprehendias j 

Díze Alma , como naõ vias 

Efl® peccado mortal, 

Em que tu fempre aííifiias í , 

Julgavas a eylpa alheya 

De teu proximo ve irmaõ j 

Naõ te vias Alma cheya 

Da culpa horrenda^ e feya 

Por teu viver fempre vaô. 

Ante o Senhor tenspiterno 

Será accuzado teu mal: 

E verás coin dam no eterno 

Merecer fomente o Inferno J 

E naõ Reyno Celeftial. 

Alli n»ó valle o dinheiro. 

Nem os reípeuo§ mundanos, . 

Nem . . k» ■ ■ 
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Nem feguir outro carreiro, 

Pois que buícaftes primeiro^ 

De» males os íeus enganos! 

Pagarás alli tua culpa, 

E quantos males fizelfes: 

Pois muito tempo tiveíies 

De penitencia, e dilculpa^ 

Nos annos, em que viveltes. 

Alma. 

Meus annos tenho vivido 

Sepultada lempre em ti: 

Melhor fora para mim , 

Que te houvera aborrecido * 

De Ide que te conheci. 

Ay de mim , que laftimada 

Eftou , e muito affligida , 

De vícios acompanhada» 

De boas obras privada, 

E do Corpo reprehendida! 

Çom quanta vergonha irey 

Diante do Juiz preclaro, 

Pois tanto ofièndido o hey, 

E a que Santo cbamarey , 

Que queira ler meu amparo i 

Meu viver ha fido vario, 

A nenhum Santo bufquey, 

Mas chorando implorey 

JA vós Virgem do Rolario , 

\Pois a Coroa vos rezcy. 

Oraçaè da Alma. 

Soberana Enfperadora, 

Mãy de Deos, e Mãy de nós, 

Agora he tempo Senhora 

De ler minha Interceflora, 

E que rogueis por mim Vós! 

Suppbco-vos Virgem Máy 

Pieciolo Lyrio dos prados, 

%^oguti? com voilos agrados 

YsJ . 

A ) esus Divino P*y, c 

Que perdoe meus peccados. 

£ que me queira deixar 

Algum tempo limitado, 

Para que pofia chorar, 

Gemer , (entir , lufpjrar 

Meus erros, c o meu peecado! 

. • x v. 

A Virgem. 

Filho meu , e meu Senhor j 

Vedeeíla alma peccadora, 

Que me chama com fervor» 

Pedindo por meu amor 

Seja fua intercefiora. 

Supplico com humildade 

Soberano Rey eterno, 

Que tenhais delia piedade, 

E que Vcfla Mageítade 

Naõ a condem ne ao Inferno! 

Chrifte. w 

Mãy , tempo lhe concedi 

De vida, e naô le emendou : 

E pois de mim íe apartou,' 

N aõ a quero , pois alli 

Penitencia naô ebrou. 

Meus thelouros Celcíliaés 

Quero para meus filhinhos: 

Que cm lervir me íaó leais : 

E porque os bens temporais 

Repartem com os pbbrefinhos! 

À vida lhe dey lebrgda, 

Saúde, e mmta fazenda: 

E nunca ao pobre deu nada 

Nem bufeou ler adornada, 

Dc penitencia, ou emenda» 

A Virgem» 

w 
Du!c|£jmo Emper,'ior, 

Efta alma naô conde .neis, 

, AP \r> CcOá' 
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Cefie voflb grao rigor, 

E peflb por meu amor, 

Que algum remedio lhe deis. 

Muitas vezes me rezou] 

.Meu Rolario eíclarecido: 

Com viva fé me chamou, 

E lemprc me iuppheou, 

Que fofle favorecido. 

Pelo leite , que mamaftes i 

Filho, de meu Santo peito, 

Pelo ventre em que encarnaftes 

Para fcu bem , e proveito. 

Que lhe queirais eíperar 

A que leva a conlciencia , 

Chorando com vehemencia, 

Procurando jejuar, 

E fazendo penitencia. 

Pois implora os meus favores, 

Perdoay-lhe doce Pay 

Os leus deliélos, e errores t 

Pois eu pelos peccadores 

Hey de rogar como Máy. 

m 

Chriffi. ; 

Oh Mãy piedoía, c clemente, 

Pois que tanto me rogais, 

Seja feito , o que mandais: 

Pois naó nego eternamente 

Quanto Vós me fupplicais 

E pois que lente o leu damno| 

E a mim Vós me lupplicaftes , 

Chorando o erro inhumano, 

Se pede de tempo hum anno, 

Eu lhe concedo outro mais, 

Gofa^te creatura humana 

Cam gloria do coraçaó, 

Moftrate no bem ufana 

Pois a Virgem Soberana 

Te alcança de Deos perdão. 

Torna em ti Chriftaó ditoío 

Deixa o Mundo, que he eícoria 

E caminha cuidadolo 

Peio caminho da Gloria. 

T $5»' 
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OS QUINZE MYSTERIOS 

DO ROZARIO " 

if • D A 

RAINHA DOS ANJOS a 

OS CINCO GOZOSOS. 

PRJNCEZA do Firmamento \ 

De Deos Templo , e Sacrano, 

Alcançay-me entendimento 

•Para que com fundamento 

Declare o voflo Rofario.' 

Cctcado de quinze Rolas 

Para voflo refrigério 

As cinco foraóGozoías, 

Outras cinco Doioroías ; 

Cinco de Gloria, e Myfterio. 

A primeira, que tive lies 

Em voflo rola! preciolo , 

Foy quando ao Anjo attendeftesj 

Logo crendo concebeftes 

A Decs todo Poderolo» 

A outra fegunda Rola 

Foy , quando folies pejada 

Vifitar muito gollofa 

A Santa iíabel gloriofa, 

E folies delia faudada. 

Terceira Rola fragante , . •„ 

Foy quando o Verbo eternal 

Parifle Virgem triunfante 

De Beltm em hum porta!. 

A quarta de perfeição 

Foy , quando a Chnílo entregallei 

Nas máos do velho Simeaõ 

E vos annunciou a Paixaó , 

Que ao depois tanto cboraflesQ 

A quinta Rola de flores 

Foy quando folies h dfesndo 

Ao Sdlftor Rey do òcohores« 

& 
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E-h<5 Templo entre EXutorcs, 

O eneoncraítes dilputando. 

' é - v. if , ' 

OS CINCO DOLOROSOS. 

A Primeira Roía cruel 

Poy quando no Horto eílava 

O Oiyino Manoel, 

E ettando no tal vergel , 

Cotias oe langue iuava. 

Segunda Rola de dor 

Foy Virgem naquelle eftado, 

Quando nofio Redemptor * 

O açoutaraô coai rigor • 

N'uwa columna amarrado. 

^ A terceira de afHicçaô 

í oy quando as gentes infiéis j 

Em Cabeça t3ó prçciola 

Lhe puzeraó rigorola 

Coroa de etpinhos cruéis, 

A quarta quando levado 

Voflo Filho go»& pregões, 

Por Pilatos ientenciado, 

Para íer crucificado 

No meyo de dous ladrões^ 

v A qumta quando encontraftes 

Nova de taó grande dor , 

Muito vos anguftiaftes 

Quando voflo Filho achaftes, 

Pofto como malfeitor. 

(8) 

OS CINCO GLORIOSO, 

A Primeira foy o dia, 

Que viftes reíufcitada 

A Chritto, Virgem Maria, 

Com taó Santa companhia 

immortal glorificado, 

A legunda divinal, 

Que vos deu prazeres íeus 

Foy quando o Verbo eternal 

Para o Padre Celeítial 

Subio a reynar nos Ceos. 

Na terceira confeguifles 

Em vofla alma prazer tanto, 

Quando Vós Virgem (entitles, 

E com os Dilcipulos viítes 

Ao Sacro Efpirit» Santo. 

A quarta foy de notar , 

Rofa frcica , clara Aurora , 

Quando folies a reynar, 

Epara os Ceos triunfar - 

Como Sap'ra.Empcrad.ora. 

A quinta quando cbegaílesi 

Fofies aos Ceos redadeiros, 

E junto de Deos íentada, 

E cora Coroa laureada 

De Doze claros Luzeiros, 

Com Cânticos vos louvaraõ 

AqueMas gentes gloriolas, 

Mãy , e Virgem vos chamaraõ , 

Ê ante Vós aprelentaraõ 

Todas eltas quinze Rolas. 
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